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Helena da Conceição Silva Ferreira1 
 

 

Girassóis eu planto em volta dos seus pés, e faço-te da minha maior divindade. 

Tenho total capacidade de regar-te todos os dias e jamais podar as suas folhas, observar-te 

de longe e ver-te florescer. 

Por mais grandioso e arrebatador que o amor seja, ele é incapaz de domar alguém. 

Desperdiçar todo o seu brilho, seu cheiro, sua luz que segue o sol, meu divino girassol... 

Infelizmente o amor é inevitável, quando acontece não tem para onde fugir. 

O amor é tão singelo e sublime, que nenhum ser humano teria a capacidade de evitar um 

sentimento tão sincero. 

Liberdade são tuas pétalas se abrindo e indo em direção ao sol, e o que te faz livre e feliz 

deixa-me estonteantemente bem. 

A alegria é os seus tons de amarelo, a cor de uma flor que, mais uma manhã, vai 

desabrochar com um lindo sorriso, me pedindo novamente, venha regar-me. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 
Graduanda em Ciências Sociais (Licenciatura) pelo Instituto de Ciências da Sociedade e Desenvolvimento 

Regional da Universidade Federal Fluminense (UFF) em Campos dos Goytacazes. 
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